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Ata da Vigésima Sessão Ordinária do ano de dois mil e dezoito, realizada em vinte e seis de 

abril, às dezenove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, onde se fizeram 

presentes sob a Presidência do senhor vereador Alexandre Almeida Dias os senhores 

vereadores: José Raimundo de Jesus Souza (Vice-Presidente), Edson de Jesus Reis Santos 

(Primeiro Secretário), José Alessandro Santana Farias (Segundo Secretário), Emílio de 

Jesus Souza, Gileno Santana Alves, Gilson Santos do Rosário, Jaci Silvino de Sousa e 

Pedro de Jesus Santos. A seguir, procedeu-se a dispensa da leitura da Ata da Sessão anterior. 

Em seguida foram apresentadas as seguintes proposições: Indicação 044/2018 - Ao 

excelentíssimo senhor Prefeito Everaldo Iggor Santana de Oliveira, sugerindo o que segue: 1. 

“Providências junto aos órgãos competentes, voltadas para a melhoria da iluminação pública 

do Distrito de São José, com a colocação de lâmpadas de vapor metálico, a exemplo do que 

vem ocorrendo nas praças da sede desta municipalidade”, de autoria do senhor vereador 

Pedro de Jesus Santos; Indicação 045/2018 - Ao Ilustríssimo senhor João Ramalho Barreto 

Conceição, Secretário Municipal de Obras, solicitando o que segue para providências 

cabíveis: 1.Continuação da arborização  do canteiro central da Avenida Capitão José Narciso, 

localizada na sede desta municipalidade, de autoria do senhor vereador Edson de Jesus Reis 

Santos. Em seguida, deu-se início ao Grande Expediente, no qual o senhor Presidente 

justificou as ausências das senhoras vereadoras Damares Vieira Cavalcanti e Josefa Délia 

Félix dos Reis que estão com atestado médico.  Por conseguinte, a senhora Carol Maia 

Coordenadora Nacional do Movimento Camponês Popular – MCP saudou a todos os 

presentes, e agradeceu a oportunidade de falar sobre o Movimento Camponês Popular. Ela 

falou sobre o que é o Movimento Camponês Popular, e disse que, tem o objetivo de organizar 

toda a população que mora no campo, para tentar melhorar a sua qualidade de vida, para que 

possam se manter no campo, como também melhorar o processo produtivo de alimentos 

saudáveis a toda sociedade como um todo. O MCP também engloba o resgate do plantio das 

sementes crioulas, que são sementes que são variedades desenvolvidas, adaptadas ou 

produzidas por agricultores familiares, passadas de geração em geração, são preservadas nos 

muitos bancos de sementes que existem no Brasil. Falou sobre o mito de que as sementes 

crioulas são menos produtivas que as transgênicas, e destacou que não é verdade, pois existem 

vários casos que comprovam tal fato, além disso, são patrimônio dos povos, a serviço da 

humanidade, pois são à base de uma agricultura de alimentos saudáveis. A oradora contou 

que, desde novembro de 2017, o MCP vem desenvolvendo atividades em quatro 

comunidades, e já houve resultados. Disse que, ter apoio do município no desenvolvimento de 

políticas públicas, para viabilizar o plantio, planejar e organizar a produção, como também 

auxiliando no escoamento da produção. Afirmou ainda, que a proposta do MCP é conseguir 

fortalecer a organização produtiva rural em todas as cadeias até o consumidor final, e o apoio 

do município é imprescindível para que isto ocorra.  O MCP está presente nos povoados 

Malhada Grande, Amargosa II, Saquinho e Cachorro Morto, e contou que, o MCP em Poço 

Verde realiza o beneficiamento das sementes crioulas, e produz farinha de milho, 

comercializando esse produto no CECAF e em outras localidades dentro do estado de 

Sergipe. Além disso, falou que as sementes crioulas têm um alto valor agregado, 

reconhecendo e valorizando o trabalho do pequeno agricultor. Não obstante, discorreu sobre a 

utilização indiscriminada de agrotóxicos no agronegócio, e refletiu sobre a importância do 

desenvolvimento da agroecologia, que é uma agricultura ambientalmente sustentável, 

economicamente eficiente e socialmente justa. Por fim, a oradora falou sobre as dificuldades 

de conservar as variedades de sementes crioulas, haja vista que, a contaminação por produtos 

agrotóxicos e defensivos, pode ocorrer não só através do solo, como também via polinização 

através do vento, comprometendo a manutenção das espécies. Por isso, o MCP tem lutado 

para conseguir cada vez mais propagar a agroecologia e da alimentação saudável. Por fim, 
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agradeceu ao município pelo apoio ao MCP, e destacou que, este ano serão distribuídas 2400 

quilos de sementes de feijão e 1480 quilos de sementes de milho cultivadas em solo 

poçoverdense, para que essa cultura seja ampliada, agradeceu o espaço concedido, para falar 

sobre o assunto, e se colocou à disposição para dirimir as dúvidas dos edis.  Por conseguinte, 

o senhor Presidente comentou que, a iniciativa da Secretária Municipal de Agricultura, 

senhora Adriana de trazer este assunto para esta Casa é muito positiva, e afirmou que esta tem 

se preocupado bastante em desenvolver as questões relacionadas à alimentação saudável. 

Disse ainda, que Poço Verde é um dos maiores produtores de milho no estado de Sergipe e 

pode se tornar referência na produção de sementes crioulas, no entanto, o desafio é controlar a 

contaminação das plantas, haja vista o uso de agrotóxicos em propriedades vizinhas a dos 

produtores de sementes crioulas que é um risco. Outro empecilho é a comercialização, pois 

até as pessoas entenderem que, o produto é mais caro, em decorrência dos benefícios a saúde 

pode ser uma barreira, mas com uma ampla divulgação essa realidade pode mudar. O edil 

parabenizou os responsáveis pelo MCP, e destacou que é um movimento muito interessante e 

bonito, que realiza um trabalho sério e que felizmente não tem interferências políticas, como 

outros movimentos.  Em seguida, o senhor vereador Pedro de Jesus Santos parabenizou a 

oradora, que fez uma apresentação muito clara, com grande conhecimento de causa, relatando 

a importância do assunto pautado naquela noite. O parlamentar comentou que, o agronegócio 

é um tema que sempre vem debatendo em sala de aula, e destacou que, é um assunto muito 

relevante, haja vista que a maior parte dos produtores tem a necessidade de produzir os grãos 

em larga escala, pois é o que atualmente tem trazido maior lucratividade e renda para a 

manutenção das famílias, e refletiu que é muito difícil para o pequeno produtor concorrer com 

os grandes, bem como manter a sua pequena produção de sementes, pois como a própria 

oradora falou, a contaminação das plantas ocorre através do solo e do vento. Falou também 

que, as pessoas acreditam que a melhor forma de produzir alimentos é com sementes 

transgênicas, em decorrência da multiplicação dos grãos, além disso, o pequeno produtor que 

tem uma pequena área, nem sempre consegue adquirir os insumos para sua produção, pois são 

muito caros, e não tem como manter a sua família com o que produz. O edil indagou se as 

sementes que serão doadas serão usadas para ampliar o banco de sementes, ou para a 

comercialização?  E mais, disse ainda, que seria uma atraso não investir no agronegócio, no 

entanto, a preocupação com o uso exagerado dos defensivos agrícolas é salutar, pois é preciso 

tentar coibir e controlar o uso deles, para diminuir o índice de doenças como o câncer. 

Também indagou como é feito o controle de pragas das sementes crioulas, e quais os cuidados 

que são tomados para que as pragas não se aproximem? Por conseguinte, o senhor vereador 

José Alessandro Santana Farias parabenizou a oradora pela explanação, e destacou que, o 

MCP está no caminho certo, pois estão conscientizando as pessoas e aos poucos conseguindo 

resultados.  Ele disse ainda, que esse projeto é muito interessante, e se colocou à disposição, 

para ajudar no que for necessário para expandir este projeto. Continuando, a oradora afirmou 

que, a questão da produção de alimentos em larga escala, está ligada a questão do latifúndio, 

pois a distribuição de terras no país é desigual há muito tempo, mas o MCP luta junto com os 

demais movimentos sociais, para que esta realidade mude, através da reforma agrária, e o 

maior entrave para isso é a violência e a criminalização dos movimentos sociais, que tem 

ocorrido com cada vez mais frequência. Disse ainda, que o agronegócio com tanta tecnologia 

e com o uso de tantos herbicidas ainda não conseguiu sanar o problema da fome no Brasil, 

haja vista que os grandes produtores exportam boa parte dos alimentos que plantam, e 70% 

dos alimentos consumidos no Brasil provém da agricultura familiar, e defendeu que o apoio 

que é dado aos agricultores deve ser revisto, pois é muito pouco frente a sua importância. 

Disse ainda, que o MCP a cada dia está ampliando o seu trabalho, com a participação de 

novas comunidades. E mais, parte das sementes que serão distribuídas no dia 8 de maio foram 
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adquiridas com o apoio da Prefeitura Municipal, e elas serão cultivadas e multiplicadas, pois o 

inverno demonstra ser promissor. Por outro lado, contou que, as sementes crioulas têm 

diversas variedades, que são resistentes as pragas, mas o MCP defende o controle feito através 

de predadores naturais, pela diversidade de culturas e com insumos e defensivos naturais 

produzidos pelos próprios agricultores. Ela concluiu dizendo que, o MCP além de ensinar 

várias técnicas, também valoriza a experiência e o conhecimento adquirido e passado de 

geração em geração para os agricultores.  A seguir, o senhor Presidente pediu desculpas ao 

colega vereador Gilson Santos do Rosário, pelas palavras que proferiu a ele, na última 

Sessão, e reconheceu que como Presidente, o colega deixou a sua contribuição, como ele 

também pretende deixar, mas também afirmou que, como ser humano todos estão sujeitos aos 

exageros, erros e acertos.  Em seguida, o Secretário Municipal de Educação, senhor Eliel 

Santana saudou a todos os presentes, e falou sobre os projetos de sustentabilidade voltados 

para a educação, desenvolvidos em algumas escolas da rede municipal. Continuando, o 

Secretário franqueou a palavra para a Secretária Adjunta de Educação, senhora Káthia, que 

falou sobre os calendários letivos, do ensino regular e da educação de jovens e adultos, e 

destacou que, apesar do atraso no início do ano letivo, em decorrência da greve de 2016, as 

aulas deste ano serão concluídas no dia 21 de dezembro, pois haverá sábados letivos, para 

compensar os dias letivos. Falou também sobre a realização do II Encontro da Educação 

2018, com o tema Currículo e Avaliação, refazendo modelos para o futuro, e contou com a 

participação de toda a rede estadual, municipal e particular de ensino e ainda todos os 

servidores das escolas. Foram realizadas diversas palestras e oficinas com temas voltados para 

todas as séries do ensino fundamental e também para a EJA. A senhora Káthia fez um 

comparativo do número de matrículas de 2017 para 2018, e demonstrou que houve um 

crescimento no número, haja vista que, atualmente a rede municipal conta com 2997 alunos, 

sendo 660 alunos da educação infantil, 2095 da rede ensino fundamental e 242 alunos da 

educação de jovens e adultos. Na oportunidade, ela falou sobre as ações do Setor Pedagógico, 

a exemplo da busca ativa por matrículas; suporte pedagógico para as escolas sem 

coordenação; estudos de casos a partir das temáticas em horas de estudos; acompanhamento 

dos projetos escolares e preenchimentos dos diários escolares; proposta e realização de 

palestras para pais dos alunos quando se fizer necessário com temáticas relevantes do 

cotidiano educacional; monitoramento dos estagiários da UniAges, em virtude de uma 

parceria com o município de Poço Verde; fornecimento de transporte escolar para 

atendimentos especializado nas salas de recursos multifuncionais; parceria com as Secretarias 

de Saúde e de Assistência Social, prestando atendimento médico aos alunos especiais, 

assessoramento da equipe do NASF e apoio assistencial as famílias; elaboração do Projeto de 

Intervenção e de Horas de Estudos, e ainda discussão dos modelos de avaliação dos alunos da 

rede, levando em consideração os aspectos qualitativos e quantitativos segundo a LDB. Outra 

ação promovida pela Secretaria foi à semana voltada para o Autismo, culminando com uma 

passeata pelas ruas da cidade, com a participação dos alunos da rede municipal e estadual. 

Além disso, a oradora falou sobre a Aula Digital, uma iniciativa global da Fundação 

Telefônica e Fundação Bancária “La Caixa”, que visa criar melhores oportunidades para 

crianças, incorporando a inovação nas escolas por meio da tecnologia e de novas 

metodologias de ensino e aprendizagem. Ela comentou que, cinco escolas receberam em 2017 

o Kit Tec, composto por uma maleta que contém 01 laptop para o professor, 30 tablets para os 

estudantes e 01 tela de projeção e 01 mini projetor, e em 2018 mais cinco estão passando pelo 

processo de formação para receberem o Kit Tec futuramente. Depois, a oradora falou sobre o 

Programa Saúde na Escola, que é realizado em parceria com as Secretarias de Saúde e de 

Educação, com o objetivo de realizar a formação integral do aluno, e melhoria na sua 

qualidade de vida, através de estratégias que visam à prevenção e atenção à saúde, 
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enfrentando as vulnerabilidades, para resultar no pleno desenvolvimento de crianças e jovens 

da rede pública de ensino. Este ano, a semana da saúde será realizada de 14 a 18 de maio, com 

o tema enfrentamento ao excesso de peso e obesidade infantil e a importância da atualização 

da caderneta de vacinação. Por outro lado, falou sobre o Programa Sergipe Alfabetiza Mais, 

que começou em setembro de 2017 e encerrará em maio de 2018, e os alunos que passaram 

por este programa passarão para a modalidade EJA. A senhora Káthia falou também sobre a 

adesão do município ao Programa de Inovação Educação Conectada, que está planejado para 

ser desenvolvida de 2017 a 2024, de forma a contemplar gradualmente escolas urbanas e 

rurais. Inicialmente foram contempladas as escolas: Escola Municipal Veridiano Zacarias de 

Oliveira, Escola Municipal Dona Caçula Valadares, Escola Municipal João Rabelo do 

Rosário. Na oportunidade, a oradora falou sobre o Novo Mais Educação, elencou seus 

objetivos e finalidades, as atividades e os turnos em que serão desenvolvidas e as escolas que 

foram inseridas no Programa, salientando que três escolas já receberam os recursos do FNDE, 

pois estavam com o IDEB abaixo da média. E mais, comentou que a Secretaria fez a adesão 

de todas as escolas que estavam aptas, aos critérios exigidos para o Programa Mais 

Alfabetização e todas as escolas já receberam as verbas do FNDE, no entanto, a Secretaria 

está qualificando as pessoas para desenvolverem o programa nas escolas. Continuando, a 

senhora Káthia falou sobre o quadro de pessoal, demonstrando que existem 179 professores, 

sendo que, 9 estão em cargos, 03 estão sob regime de permuta e 07 professores fora de sala de 

aula, por motivos de saúde, aguardando readaptação o parecer jurídico, além de 133 

servidores, 22 servidores em cargos em comissão e 75 prestadores de serviço até março de 

2018.  Em 2018 também foram concedidas 08 licenças para professores e servidores. 

Continuando, o Secretário Eliel Santana falou sobre a questão da avaliação segundo a LDB, e 

comentou que já existe uma Portaria que trata sobre o assunto, mas está se discutindo a 

reformulação da mesma, para que esteja dentro dos parâmetros da nova LDB e da BNCC.  Ele 

falou sobre o incentivo aos estudantes universitários, com o custeio de 50% do transporte para 

as universidades da região, bem como também fez parcerias com as faculdades UniAges e 

Dom Pedro, para estágios no município. O orador enalteceu o Projeto Aula Digital, e destacou 

que o município não tem custo algum com o Projeto, e está recebendo os equipamentos que 

custam quase R$ 20 mil reais. Por outro lado, falou sobre as receitas recebidas pelo município 

através do Fundeb, e destacou que até o momento o município recebeu R$ 3.537.851,53, mas 

a estimativa prevista para o ano é de R$ 11.902.000,00. Ele relatou que, em relação a 2017, as 

receitas terão uma variação de pouco mais de R$ 182.139,13, isso porque o censo escolar é 

feito até o mês de maio, e com a questão da evasão escolar de 2016, o número de alunos 

diminuiu, refletindo também na receita de 2017.  Na oportunidade, o senhor Eliel falou sobre 

os gastos com a folha de pagamento dos servidores da educação até o mês de março de 2018, 

que perfaz o montante de R$ 4.279.370,28, mas o município só recebeu do Fundeb 

3.537.851,53, portanto, o município arcou com R$ 741.518,75, com recursos próprios. Já a 

Folha do MDE totaliza R$ 167.503,50, e os demais servidores comissionados 76.328,20. 

Falou também que devido à queda de matrícula o salário educação sofreu redução, de R$ 

11.619,63, comparado ao ano passado. Por outo lado, o valor repassado pelo PNAE, não 

variou muito em relação ao ano passado, já o PNAT também se manteve o mesmo até o 

momento, mas o superintendente do FNDE comunicou o reajuste de 20% no repasse do 

PNAT. O Secretário comentou ainda, que as obras de construções das quadras poliesportivas 

que eram da gestão anterior, já foram iniciadas, como também foi adquirido um ônibus 

escolar no valor de R$ 230.210,00. E mais, falou sobre outras ações planejadas, e que estão 

em fase de autorização através do Programa de Ações Articuladas pelo FNDE: aquisição de 

mobiliário, aquisição de equipamentos de cozinha urbano e rural, aquisição de ônibus escolar, 

aquisição de mobiliário de sala de aula urbano e rural, totalizando mais de R$ 1.089.370,00, 
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que poderão ser liberados até o fim deste ano. Disse ainda, que no ano passado foi adquirido 

um veículo para a Secretaria Municipal de Educação, e pelo Programa Brasil Carinhoso foi 

adquirido mobiliário para creches e pré-escolas. O senhor Eliel descreveu como foi feita a 

seleção para a contratação dos facilitadores e monitores que farão parte do Programa Novo 

Mais Educação, e destacou que, foi feita uma reunião com os diretores das escolas, e todos 

concordaram que o processo fosse feito pela Secretaria, de acordo com o que reza os critérios 

descritos no caderno de orientações do programa, bem como, para que o processo fosse mais 

qualificado, já que foi composta uma comissão bipartite, com quatro membros da secretaria 

de educação e quatro diretores de escolas. Disse ainda, que o edital foi publicado em diversos 

meios, e locais públicos, e a seleção foi feita de forma democrática. Além disso, três escolas 

já receberam parte dos recursos e estão aptas a executar o programa, totalizando R$ 

40.815,00, no entanto, o município não recebeu o recurso referente à merenda escolar do 

Programa, como também estão com dificuldades de acessar o PDDE Interativo, por isso ainda 

não foi dado início ao programa. Por outro lado, o Programa Mais Alfabetização, na sua 

Portaria exige que seja realizado um processo seletivo, para a contratação dos assistentes de 

alfabetização, como também exige que seja comprovado como foi feito esse processo, e 

quando se faz o cadastramento no SIMEC, o próprio sistema diz quais as escolas estão aptas a 

participar dele, o mesmo acontece com o Programa Educação Conectada. O Secretário falou 

sobre os repasses para a educação básica através do PDDE para as escolas em 2017, 

totalizando R$ 92.940,00. Disse ainda, que a Escola Municipal Porfírio Vieira da Silva 

receberá um recurso, referente ao ano de 2014, mas ainda não se sabe qual o valor, nem 

quando entrará na conta. A seguir, o senhor vereador Pedro de Jesus Santos falou sobre a 

Indicação que encaminhou ao Poder Executivo, solicitando providências sobre a utilização do 

CNPJ próprio da Secretaria Municipal de Educação, para que possa ter autonomia para gerir 

os recursos da educação diretamente, e indagou se esse procedimento já foi realizado? 

Indagou também se ocorreu à reunião com o sindicato dos professores, para discutir a questão 

do reajuste do Piso Salarial, e se não ocorreu quem descumpriu o acordo, o Sintese ou 

Administração Municipal? E mais, perguntou se existe alguém responsável pela gestão 

democrática na Secretaria Municipal de Educação, haja vista que este ano serão realizadas 

eleições para diretores de escolas no segundo semestre, e existem muitos tramites para serem 

definidos antes do pleito. O Secretário respondeu que, a Secretaria de Educação de Poço 

Verde já possui o CNPJ próprio, como também o fundo, mas não existia uma conta bancária 

específica para isso, no entanto, já foram tomadas as providências em relação à documentação 

necessária, para vincular à conta a Secretaria Municipal de Educação. Comentou que, já 

ocorreram eleições para diretoria da Escola Municipal Hildete Falcão Batista, e Creche Josefa 

Ferreira dos Santos, nesta gestão, em decorrência da vacância, e na oportunidade foi criada 

uma comissão na Secretaria de Educação, para tal finalidade. E sobre a reunião, explicou que 

não foi oficializada pelo SINTESE a realização da audiência, e como esteve em Aracaju não 

ocorreu à audiência. Por conseguinte, o senhor vereador Edson de Jesus Reis Santos indagou 

porque não houve a mudança do nome da Escola Presidente José Sarney, para Dimas Rabelo? 

Falou sobre o Projeto de Lei de sua autoria, em relação à capacitação dos servidores para a 

aplicação dos primeiros socorros, e indagou como anda esse processo, se já foi feita a parceria 

com a Secretaria de Saúde, para realização do mesmo?  Falou também sobre a ausência de 

cuidadores, na escola da Lagoa do Junco, e indagou se o secretário tem conhecimento sobre o 

fato?  Disse ainda, que o município está participando de curso, através do PRONATEC 

voluntário para cuidador infantil, e destacou que o curso é predominantemente online, mas 

com algumas aulas práticas, com os enfermeiros e outros profissionais do próprio município, 

portanto sem custo algum para os cofres públicos.  Sobre a questão da Lagoa do Junco, o 

Secretário explicou que, foi oficializado da necessidade de um cuidador, pois o outro aluno, 
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não estava matriculado na rede até pouco tempo e explicou qual a função e o papel do 

cuidador na escola, que é bastante distinta da função do professor, e enfatizou que nem toda 

criança com deficiência necessita de um cuidador, mas existe um departamento na Secretaria 

de Educação, que cuida da educação especial, e que faz todos os encaminhamentos e 

atendimentos necessários, para que essas crianças tenham um desenvolvimento. Por outro 

lado, em relação aos prestadores de serviço, estão ocupando vagas de professores efetivos que 

estão afastados da sala de aula, em decorrência de licenças médicas, licenças-maternidade, e 

ainda, em cargos administrativos dentro do setor pedagógico, ou em cargos de direção de 

escola. Afirmou em seguida o orador, não acreditar que haja necessidade de realização de 

concurso público, haja vista que a média do número de alunos/professor é 18, esses 

profissionais são contratados temporariamente, bem como o custo para manter o salário de 

professores é muito alto, e provavelmente o município não tenha condições de arcar com essa 

despesa que é progressiva, em decorrência da carreira do servidor. E, mais, dos 75 prestadores 

de serviço, 13 são cuidadores, e não existe este cargo no quadro administrativo do município, 

eles são contratados de acordo com a necessidade da rede. Explicou que as matrículas são 

realizadas em dois períodos, no início do ano, e em setembro é feita a revisão, onde são 

detectadas possíveis inconsistências no sistema, duplicidade de matrícula ou outro problema, 

por isso há uma variação no número, além de também ocorrerem muitas desistências ou 

transferências. Por conseguinte, o senhor vereador José Alessandro Santana Farias sugeriu 

que as próximas apresentações das Secretarias fossem menos extensas, para que as pessoas, 

bem como os vereadores que se retiraram antes do término possam continuar assistindo. 

Relatou o montante de recursos que o município recebeu de salário educação, e indagou se a 

Secretaria de Educação tem informação da realização de alguma reforma nas escolas da rede 

municipal desde o início de 2017? Disse ainda, que o aumento das matrículas não se deve 

apenas pelos esforços da Secretaria de Educação, mas também dos professores que se 

empenharam para tal, mas infelizmente a Secretaria não deu suporte físico para algumas 

situações, a exemplo da creche do povoado do Saco do Camisa. O edil indagou porque não foi 

feito um processo seletivo, para a contratação dos cuidadores e dos professores que estão 

substituindo os que estão de licença ou que estão em outros cargos? E ainda, perguntou se o 

conselho municipal de educação recebeu algum documento, em relação à questão da 

avaliação, e se elas foram enviadas para as escolas? O Secretário comentou que, o salário 

educação em 2017 foi investido em frota escolar, na aquisição de material de expediente e de 

limpeza para escolas que estavam com o PDDE bloqueados, manutenção de pequenos reparos 

de algumas escolas, realização de eventos pedagógicos, aquisição de veículo, para os 

coordenadores visitarem as escolas, entre outras atividades, ele se comprometeu a apresentar 

um relatório com todos estes dados. O senhor vereador José Alessandro comentou que, na 

audiência realizada recentemente, o Prefeito falou muito sobre a situação em que encontrou a 

frota de ônibus escolares, que segundo ele estava sucateada, mas o edil relembrou que após a 

greve de 2016, as aulas foram retomadas no dia 17 de janeiro, e os ônibus que transportavam 

os alunos e professores eram os mesmos citados pelo Prefeito, e refletiu sobre essa situação. 

Pediu ainda, que o Secretário dispusesse mais atenção à gestão democrática, e que não 

deixasse desaparecer, pois foi obtida com muita luta dos professores.  O Secretário por sua 

vez, comentou que a gestão municipal fortalece a gestão democrática, tanto que logo no início 

da gestão realizou pleitos para escolha de diretores de duas escolas, reativou a comissão 

permanente de gestão de carreiras, além disso, a Secretaria busca também a qualificação dos 

gestores das escolas, para que gerencie com mais eficiência os recursos das escolas realiza 

oficinas para os gestores, como também mantem técnicos na Secretaria para elucidar dúvidas 

dos gestores. Por outro lado, falou que, a creche do Povoado Saco do Camisa não pode ser 

ativada, em decorrência do prédio não ter fornecimento de água e energia, mas já foram 
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providenciadas as solicitações de religamento da água e da energia, mas até o momento não 

obtiveram resposta, além disso, pediu que o diretor da escola fizesse o levantamento do que a 

escola precisa para adequar o prédio, para as crianças.  Disse ainda, que quando se fala em 

processo seletivo há trâmites burocráticos que devem ser seguidos, com a aquiescência da 

Câmara de Vereadores, dos Conselhos, e tudo isso demanda muito tempo. O senhor Eliel 

afirmou que, todo ato legal que é emanado pela Secretaria passa pela aprovação do Conselho 

Municipal de Educação, que recentemente mudou de membros, por isso que alguns trâmites 

estão demorando, mas a Secretaria também pode editar algumas Portarias, para executar 

algumas ações.  Continuando, o senhor vereador José Alessandro falou que participou da 

audiência com o Prefeito, e na ocasião ele se comprometeu a oficializar as propostas 

discutidas na audiência, na segunda ou terça-feira desta semana, e a assembleia para discutir 

este assunto seria realizada hoje pela manhã, mas não ocorreu, e pediu que o Secretário 

esclarecesse se o Prefeito enviou a proposta para o Sindicato? A seguir, o Secretário afirmou 

que, o Prefeito apresentou uma proposta durante a audiência, e a mesma foi elaborada através 

de ofício, e certamente já foi encaminhada ao sindicato dos professores, mas não sabe 

informar se foi entregue. Por fim, o Secretário agradeceu o espaço concedido pela Câmara de 

Vereadores, e destacou que é um espaço democrático e aberto, onde são apresentadas as 

informações para a sociedade, para que compreenda o que está sendo feito pela gestão 

municipal e possa tirar suas dúvidas. Por conseguinte, o senhor Presidente informou que as 

senhoras vereadores Damares Vieira Cavalcanti e Josefa Délia Félix dos Reis estão com 

atestado médico, e o senhor vereador Gilson do Rosário não estava se sentindo bem, e se 

retirou da Sessão. Indagou ainda, se o Secretário tem conhecimento sobre uma lei que tramita 

na esfera federal, que torna obrigatória a contratação de assistentes sociais para trabalhar nas 

escolas? Ou se tem alguma iniciativa própria da Secretaria? Por fim, o senhor Presidente 

parabenizou e agradeceu a presença da equipe da Secretaria Municipal de Educação. O 

secretário Eliel explicou que, a Secretaria de Educação tem uma parceria com as Secretarias 

de Saúde e de Assistência, e existe uma comissão intersetorial, com diversos profissionais, 

que fazem o acompanhamento das famílias, com reuniões com os pais de alunos, faz visitas 

nas residências de famílias de servidores e de alunos que estão em situação de 

vulnerabilidade.  Depois, a Secretária adjunta agradeceu a oportunidade de estar apresentando 

a pasta, e sugeriu que fosse revisto o horário das apresentações, haja vista que são muitas 

coisas para mostrar, e se estendem noite adentro. E, por não haver oradores inscritos para o 

Grande Expediente, ou matérias para serem discutidas na Ordem do Dia, deu-se início às 

Considerações Finais. Nas Considerações Finais, o senhor vereador José Alessandro 

Santana Farias agradeceu a todos da Secretaria Municipal de Educação pela apresentação, e 

a todos os espectadores que assistiram à Sessão. Por conseguinte, o senhor vereador Pedro de 

Jesus Santos justificou a Indicação de sua autoria solicitando providências junto aos órgãos 

competentes, voltadas para a melhoria da iluminação pública do Distrito de São José, com a 

colocação de lâmpadas de vapor metálico, a exemplo do que vem ocorrendo nas praças da 

sede desta municipalidade, para dar maior qualidade de iluminação e tornar o ambiente mais 

bonito. Ele disse ainda, que se sentiu prejudicado, por não poder votar os projetos da pauta, e 

salientou que, amanhã irá viajar bem cedo, para levar alguns munícipes para a capital, algo 

que ele entende que é necessário para suprir as necessidades de seus conterrâneos. Ele 

indagou ainda, como o Secretário de Educação conseguiu calar o SINTESE, e refletiu que na 

gestão passada o comportamento dos representantes do sindicato era muito distinto do que é 

atualmente, haja vista as necessidades da categoria que não estão sendo atendidas, e por muito 

menos a categoria organizou uma greve em 2016.   O senhor Presidente por sua vez, 

comentou que uma das sugestões em relação ao tempo de apresentação é fazer esta prestação 

de contas uma vez por ano, mas a lei diz, que tem que ser a cada seis meses. Por fim, o senhor 
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vereador Edson de Jesus Reis Santos justificou a Indicação de sua autoria, solicitando que o 

Secretário Municipal de Obras tome providências cabíveis, para a continuação da arborização 

do canteiro central da Avenida Capitão José Narciso, localizada na sede desta municipalidade, 

pois as pessoas que moram na localidade lhes solicitaram, para que daqui a alguns anos os 

munícipes possam desfrutar da sombra e da beleza que as árvores proporcionam para a 

cidade. E, por não haver outros edis para se manifestar nas Considerações Finais, o senhor 

Presidente declarou por encerrada a Sessão, ficando todos convocados para no dia oito de 

maio de dois mil e dezoito, às dezenove horas realizarem a próxima Sessão Ordinária, e para 

constar eu, vereador Edson de Jesus Reis Santos, lavrei a presente Ata e abaixo subscrevo.  

 

Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, em vinte e seis de abril de 2018. 
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